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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo identificar na literatura científica a importância da equipe 

multiprofissional na realização prática de atividades educativas para a prevenção de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis em adolescentes. Trata-se de uma revisão integrativa. A pergunta 

norteadora foi formulada pelo acrônimo PICO. Utilizou-se como fonte de dados as bases: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde e Science Direct. A amostra final foi composta por 17 estudos. 

Após a seleção as informações foram organizadas por meio do software Rayyan Intelligent 

Systematic Review. Constatou-se que a educação permanente e a família são estratégias viáveis 

para preenchimento das lacunas no conhecimento dos adolescentes acerca das infecções 

sexualmente transmissíveis, contribuindo para a disseminação de informações corretas acerca 

da prevenção, favorecendo a educação em saúde. Portanto, os profissionais da equipe 

multiprofissionais são instrumentos importantes para atender as demandas dos adolescentes no 

que diz respeito à redução do comportamento sexual de risco. 

Palavras-chave: Equipe de Assistência ao Paciente; Adolescentes; Educação em saúde; 

Infecções Sexualmente Transmissíveis. 

 

Abstract 

The present study aimed to identify in the scientific literature the importance of the 

multidisciplinary team in carrying out practical educational activities for the prevention of 
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Sexually Transmitted Infections in adolescents. This is an integrative review. The guiding 

question was formulated by the acronym PICO. The following databases were used as data 

sources: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences and Science Direct. The final sample consisted of 17 

articles, after their selection, the information regarding this step was organized using the 

Rayyan Intelligent Systematic Review software. It was found that continuing education and the 

family are viable strategies to fill the gaps in the knowledge of adolescents about sexually 

transmitted infections, contributing to the dissemination of correct information about 

prevention, favoring health education. Therefore, the professionals of the multidisciplinary 

team are important instruments to meet the demands of adolescents with regard to the reduction 

of risky sexual behavior. 

Keywords: Patient Care Team; Teenagers; Health education; Sexually Transmitted Infections. 

 

Resumen 

El presente estudio tuvo como objetivo identificar en la literatura científica la importancia del 

equipo multidisciplinario en la realización de actividades prácticas educativas para la 

prevención de Infecciones de Transmisión Sexual en adolescentes. Esta es una revisión 

integradora. La pregunta guía fue formulada por las siglas PICO. Se utilizaron como fuentes de 

datos las siguientes bases de datos: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, 

Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences y Science Direct. La muestra final 

estuvo conformada por 17 artículos, luego de su selección, la información referente a este paso 

fue organizada utilizando el software Rayyan Intelligent Systematic Review. Se constató que 

la educación permanente y la familia son estrategias viables para llenar los vacíos de 

conocimiento de los adolescentes sobre las infecciones de transmisión sexual, contribuyendo a 

la difusión de información correcta sobre prevención, favoreciendo la educación en salud. Por 

lo tanto, los profesionales del equipo multidisciplinario son instrumentos importantes para 

atender las demandas de los adolescentes en lo que se refiere a la reducción de conductas 

sexuales de riesgo. 

Palabras clave: Grupo de Atención al Paciente; Adolescentes; Educación para la salud; 

Infecciones de transmisión sexual. 
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Introdução 

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são provocadas por vírus, bactérias e 

parasitas podendo ser transmitidas por meio do sexo vaginal, anal e oral, quando ocorre de 

maneira desprotegida (HAFEEZ; AHMED; AHMAD, 2021). As IST são consideradas um 

problema de saúde pública em escala mundial e apresentam capacidade de interferir 

drasticamente na saúde sexual e reprodutiva dos indivíduos (SPINOLA et al., 2021). Apesar 

dos avanços na educação em saúde, com maior liberdade de informação e discussão acerca do 

tema, além da disponibilidade de materiais indicados aos adolescentes, ainda é observado pouco 

conhecimento desse público acerca das formas de contágio (NEVES et al., 2017). 

No ano de 2012, a faixa etária mundial de 15 a 49 anos apresentou uma incidência global 

de aproximadamente quatro milhões de novos casos de IST curáveis (PINTO et al., 2018). De 

acordo com o Ministério da Saúde (2014), indivíduos com idades entre 15 e 24 anos apresentam 

maiores recorrências de Infecções Sexualmente Transmissíveis. Além disso, o comportamento 

está intimamente relacionado aos atos sexuais de alto risco, seja com vários parceiros ou sexo 

desprotegido (CARNEIRO et al., 2019).  

Nesse contexto, a educação em saúde tem um papel crucial para a prevenção de IST, 

considerando o potencial para estabelecer vínculos e o diálogo com esse público, fornecendo, 

assim, informações a respeito da promoção da sua saúde, de forma a prevenir e evitar a 

exposição dos mesmos a fatores de riscos (BARBOSA et al., 2019).  

O Programa Saúde na Escola (PSE) foi instituído pelo Decreto Presidencial n°6.286 de 5 

de dezembro 2000, destacando-se como importante ferramenta de cidadania e educação em 

saúde, uma vez que permite a articulação da educação com a rede de atenção primária, 

proporcionando a abordagem de temáticas específicas da adolescência, dentre elas a prevenção 

das IST (ALMEIDA et al., 2019); (SILVEIRA; MEYER; FÉLIX, 2019).  

Nesta perspectiva, foram criados os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) por 

meio da portaria nº 154 de 24 de janeiro de 2008, a qual ressalta a importância da equipe 

multiprofissional para o atendimento integralizado e o trabalho conjunto na Estratégia de Saúde 

da Família (ESF) (FERNANDES; SOUZA; RODRIGUES, 2019; MELO et al., 2018). 

Por intermédio do compartilhamento de saberes entre profissionais de diversas categorias 

da saúde é possível contribuir para a resolução efetiva das problemáticas do público assistido. 

Como forma de disseminação desses saberes destaca-se a educação popular por proporcionar 

um olhar e uma escuta de caráter educativo (ALBUQUERQUE, 2020). Assim, propiciando 
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qualidade de vida aos usuários, principalmente ao público adolescente, o qual necessita de uma 

atenção integral, holística, interativa e dinâmica (SCHONARDIE, 2018). 

No entanto, a falta de instrução para a equipe profissional sobre cuidados básicos para 

realização de educação da saúde com os adolescentes ainda é um desafio. O medo de tratar 

sobre o assunto, tabus e a visão do público-alvo acerca do tema constituem os principais 

obstáculos (NASCIMENTO et al., 2018; BARBOSA et al., 2019). 

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo identificar na literatura científica a 

importância da equipe multiprofissional na realização prática de atividades educativas para a 

prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis em adolescentes. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que possibilita uma metodologia para a 

formação do conhecimento e inclusão de resultados de estudos significativos (SOUZA; SILVA 

e CARVALHO, 2010). A busca dos trabalhos foi conduzida a partir da pergunta norteadora: 

“Quais são as principais atividades educativas utilizadas pela equipe multiprofissional para 

tratar infecções sexualmente transmissíveis em adolescentes?". Utilizou-se como fonte de 

dados, artigos científicos selecionados nas bases: Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Science Direct (ELSEVIER).  

Para a busca dos artigos nas plataformas de pesquisa utilizou-se o acrônimo PICo que 

consiste na utilização das variáveis: população, interesse, contexto e quando possível, desfecho 

(CASARIN et al., 2020). Assim, P é representado por adolescentes; I refere-se às estratégias de 

educação e promoção da saúde; Co concerne às Doenças Sexualmente Transmissíveis.  

          Assim, foi construída a estratégia de busca a partir descritores e operadores booleanos 

AND e OR indexados na plataforma de Descritores em Ciências da Saúde: (Adolescent OR 

Adolescente) AND (Health Education OR Educação em Saúde) AND (Sexually Transmitted 

Diseases OR Doenças Sexualmente Transmissíveis), para realizar as pesquisas nas bases de 

dados selecionadas. 

A análise do nível de evidência científica ocorreu mediante as recomendações de Galvão 

(2006). Logo, no nível 01 inclui-se meta-análise de múltiplos estudos controlados; nível 02: 

estudos individuais com um bom delineamento experimental; nível 03: evidências de estudos 

quase experimentais; nível 04: evidências de estudos descritivos (não experimentais) com 

pesquisas qualitativas ou estudo de caso; nível 05: evidências provenientes de relatos de caso 
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ou dados de avaliação de programas; nível 06: evidências baseadas em opiniões de especialistas 

ou comitês. 

Foram incluídos neste trabalho estudos originais, considerados estudos com corte 

temporal entre 2017-2021, devido às diversas atualizações nos protocolos referentes à temática, 

sendo necessário a utilização de evidências científicas recentes e disponíveis na íntegra online 

de forma gratuita. Excluiu-se estudos repetidos nas bases de dados, relatos de experiência, 

relatos de casos, cartas ao editor e estudos de revisões da literatura. 

A seleção dos artigos foi feita por dois pesquisadores de forma simultânea, sendo as 

informações referentes à essa etapa, organizados por meio do software Rayyan Intelligent 

Systematic Review (Rayyan), uma ferramenta de colaboração em pesquisa que facilita o 

processo de revisão (OUZZANI et al., 2016). Os dados finais foram organizados em planilha 

no software Microsoft Excel 2016®. 

Dessa forma, obteve-se um quantitativo de 1.225 estudos encontrados, dos quais 10 

estavam repetidos nas bases de dados. Os artigos restantes foram excluídos após leitura do título 

e resumo e por não atenderem a pergunta norteadora. Portanto, 17 estudos foram selecionados 

para compor o presente trabalho. 

Para sistematizar este estudo, usou-se o fluxograma Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta Analyses (PRISMA), de modo a facilitar a organização ao longo 

do processo de identificação e seleção dos estudos (PRISMA, 2020). 

 

Resultados 

Foram identificados 1.225 artigos nas buscas em bases de dados, excluindo-se 10 por se 

tratar de duplicatas, restando o quantitativo de 1.215 publicações. Desses, 974 foram excluídos 

após leitura do título e resumo, e por não estarem de acordo com os critérios de inclusão. 241 

estudos foram analisados na íntegra, destes, 224 foram excluídos por não responderem à 

questão norteadora e 17 compuseram esta revisão. A figura 1 representa o processo de seleção 

dos estudos. 
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                  Figura 1. Fluxograma PRISMA para seleção dos artigos.  

        

                 Fonte: Autores. 

O quadro 1 apresenta o fichamento dos estudos selecionados para compor a presente 

revisão, evidenciando os principais achados. 

Quadro 1: Síntese dos estudos selecionados. 

Autor/ ano População estudada Objetivo Principais achados Nível de evidência 

Barker et al., 
2019 

721 jovens (de 13 a 18 
anos) e seus 
cuidadores recrutados 
em ambientes de saúde 
mental internados e 
ambulatoriais entre 
2003 e 2008. 

Relatar os resultados de 12 
meses para o contexto 
familiar e comportamentos 
sexuais de risco e explora o 
papel do contexto familiar 
inicial na modificação da 
resposta ao tratamento.  

Em média, as famílias se 
beneficiaram da 
intervenção breve, com 
alguns benefícios com 
duração de até um ano 
(comunicação sexual e 
acompanhamento dos 
pais). Ao contrário das 
expectativas, esses 
benefícios no contexto 
familiar não se 
traduziram em 
diferenças apreciáveis no 
comportamento sexual 

02 
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de risco ao longo dos 12 
meses de 
acompanhamento. 

Bauman et al., 
2021 

Um total de 397 
adolescentes de 12 a 
14 anos foram 
inscritos e 
randomizados. 

Fornecer ferramentas e os 
recursos para orientação de 
jovens no que diz respeito 
às escolhas em seu 
comportamento sexual 
futuro. 

O Project Prepared 
demonstrou melhorias 
estatisticamente 
significativas em 
comparação com o 
TEEN em cognições 
sociais e normas de 
gênero, o que é evidência 
de que o Preparado foi 
bem-sucedido em 
manipular os fatores que 
foram projetados para 
afetar. Além disso, 
notamos melhora nas 
intenções 
comportamentais de 
praticar sexo seguro.  

02 

Boyd; Waller; 
Quinn, 2020 

1.437 jovens negros de 
15 a 24 anos 

Investigar quais fatores 
sociais influenciam para 
reduzir a propagação de 
HIV 

É necessário investir em 
programas que 
diminuam o estigma das 
famílias, da comunidade 
e sistemas de saúde, de 
modo a incentivar os 
jovens a 
comportamentos de 
saúde sexual positivos. 

02 

Boyer et al., 
2018 

1.540 adolescentes e 
adultos jovens com 
idade entre 12 e 24 
anos, que se 
envolveram em 
qualquer tipo de 
comportamento sexual 
consensual (ou seja, 
sexo oral, anal ou 
vaginal) durante o 
período de 12 meses 
antes da administração 
da pesquisa. 

Examinar marcadores de 
risco sociodemográficos, 
fatores de risco 
comportamentais, fatores 
contextuais sociais e 
ambientais, bem como 
diferenças de gênero 
associadas a uma 
prevalência de infecções 
sexualmente transmissíveis 
(IST) ao longo da vida 
autorelatada (doravante 
denominada ISTs) em 
adolescentes e adultos 
jovens que residem em 
bairros urbanos com alta 
prevalência de IST. 

O estudo apresenta que 
tanto para homens 
quanto para mulheres 
adolescentes e jovens 
adultos, as IST foram 
associadas à idade 
avançada, uso de drogas 
sem prescrição e seleção 
de parceiro sexual (ou 
seja, sexo com pessoa 
infectada pelo HIV). 

03 

Cordova et al., 
2020 

50 jovens de 13 a 21 
anos 

Avaliar a eficácia de um 
aplicativo digital para a 
prevenção e medição do 
risco sexual 

A maioria dos 
participantes relatou 
praticar sexo sem 
preservativo. Após a 
intervenção, este relato 
diminuiu em 10%. 

02 

Crespo et al., 
2019 

10 profissionais de um 
Programa de 

Compreender o significado 
da equipe multiprofissional 

A equipe 
multiprofissional 

04 
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prevenção das 
IST/AIDS 

de saúde para educação em 
saúde de infecções 
sexualmente transmissíveis. 

percebe vulnerabilidade 
para IST/AIDS no 
público adulto jovem 
correlacionando com a 
fluidez dos 
relacionamentos na 
contemporaneidade. 

Gibson et al., 
2020 

262 adolescentes 
(idade média = 15,89 
anos, desvio padrão = 
1,24; 34% mulheres e 
61% latinos) 

Examinar os mecanismos 
de resposta a duas 
intervenções 
empiricamente apoiadas: 
entrevista motivacional 
versus treinamento de 
habilidades 
comportamentais. 

Ambas as intervenções 
aumentaram 
significativamente as 
atitudes positivas em 
relação ao uso do 
preservativo, a 
autoeficácia para o uso 
do preservativo e as 
intenções de usar o 
preservativo pós-teste 
não apresentou 
diferenças. 

01 

Guilamo-
Ramos et al., 
2020 

900 díades 
(adolescente-mãe). Os 
adolescentes tinham 
de 11 a 14 anos 

Avaliar a eficácia de uma 
intervenção triádica 
baseada em clínica 
projetada para reduzir o 
comportamento sexual de 
risco do adolescente. 

O estudo em questão 
sugere que a intervenção 
triádica Families Talking 
Together (FTT) é eficaz 
em retardar a iniciação 
sexual e reduzir o 
comportamento sexual 
de risco entre 
adolescentes. 

02 

Jamison et al., 
2022 

1.115 jovens de 14 a 
24 anos 

Compreender o 
entendimento dos jovens 
acerca da terapia do 
parceiro acelerada (EPT) 

A maioria dos 
participantes não sabiam 
que a EPT era um 
método de tratamento 
para as Infecções 
Sexualmente 
Transmissíveis 

03 

Miller et al., 
2021 

91 participantes: 44 
foram dispostos no 
grupo intervenção e 47 
no grupo controle. 

Testar a hipótese de que 
uma intervenção 
motivacional em saúde 
sexual (SexHealth) 
aumentaria a captação de 
serviços de saúde quando 
comparada ao controle. 

A intervenção 
motivacional mostrou-se 
viável de ser 
implementada, uma vez 
que teve uma boa 
recepção dos jovens e 
resultou em maior 
aceitação dos serviços de 
saúde durante a visita ao 
departamento de 
emergência. 
 

02 

Morales et al., 
2019 

100 adolescentes 
colombianos com 
idade entre 15 a 19 
anos 

Descrever o processo 
adaptativo dos adolescentes 
a um programa de 
promoção a saúde sexual 

Evidenciou-se a 
necessidade de métodos 
com intervenções 
eficazes, de modo a 
reduzir comportamentos 
sexuais de risco 

 02 
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Nelson et al., 
2022 

154 participantes do 
sexo masculino, com 
idade entre 14 a 17 
anos 

Desenvolver e testar um 
programa piloto de saúde 
sexual online, informado 
pela comunidade, 
especificamente para 
adolescentes do sexo 
masculino minoritários 
sexuais de 14 a 17 anos. O 
objetivo do programa era 
aumentar o conhecimento 
sobre saúde sexual, 
promover o exame crítico 
da pornografia e diminuir o 
risco sexual entre os 
ASMM. 

Os resultados indicam 
que a intervenção 
desenvolvida é viável, 
aceitável e pode impactar 
positivamente no 
conhecimento e nas 
crenças em saúde sexual. 
Todos os participantes da 
intervenção que se 
envolveram com o 
conteúdo da intervenção 
visualizaram pelo menos 
um item de alfabetização 
pornográfica. 

02 

Santos et al., 
2019 

576 adolescentes, com 
idade média de 15 
anos. 

Analisar as representações 
sociais de adolescentes 
acerca das doenças 
sexualmente transmissíveis. 

As representações 
sociais dos participantes 
enfatizam os riscos e as 
formas de prevenção, os 
conhecimentos básicos 
sobre as infecções 
sexualmente 
transmissíveis. 

04 

Shafii et al., 
2019 

262 homens e 
mulheres, de 14 a 24 
anos de idade, da sala 
de espera de uma 
clínica de IST de saúde 
pública em Seattle, 
Washington. 

1) demonstrar a viabilidade 
e aceitabilidade de uma 
intervenção interativa 
baseada em computador 
para a saúde sexual; 2) 
avaliar a eficácia da 
intervenção na redução do 
sexo desprotegido entre 
grupos aos 3 meses; e 3) 
teste piloto dos resultados 
de biomarcadores de 
Chlamydia trachomatis 
(CT) e Neisseria 
gonorrhoeae(GC) 
infecções e gravidez. 

A intervenção interativa 
baseada em computador 
mostrou-se viável em um 
ambiente clínico e 
aceitável para os 
participantes.  No 
seguimento de 3 meses, 
houve reduções não 
significativas no sexo 
vaginal desprotegido; 
número de parceiros 
sexuais; incidente IST; e 
gravidez indesejada. No 
entanto, em uma análise 
exploratória de 
subconjunto de todas as 
mulheres, houve uma 
redução estatisticamente 
significativa no sexo 
vaginal sem 
preservativo. 

02 

Souza et al., 
2017 

258 alunos de 14 a 19 
anos. 

Analisar conhecimentos, 
vivências e crenças no 
campo sexual de estudantes 
do ensino médio, 

Os alunos da escola A 
demonstraram mais 
domínio dos conteúdos, 
embora certos 
desconhecimentos 
essenciais a uma prática 
menos vulnerável 
tenham também se 
revelado independentes 
das condições 
socioeconômicas e do 
nível de escolaridade do 

04 
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responsável pela família. 

Tingey et al., 
2021. 

534 jovens nativos 
americanos, com 
idades de 11 a 19 anos 

Avaliar a eficácia de um 
programa de intervenção 

Os participantes do 
programa apresentaram 
melhoras quanto a 
utilização de 
preservativos, saúde 
sexual e reprodutiva e na 
comunicação com os 
pais. 

02 

Van den Berg et 
al., 2020 

600 jovens com idade 
de 13 a 24 anos 
infectados pelo HIV 

Avaliar a prevalência e 
fatores de risco para IST 
entre adolescentes vivendo 
com HIV 

Mesmo com os pacientes 
já em tratamento, 
encontrou-se alguns 
comportamentos 
associados à aquisição 
e/ou transmissão de 
outras ISTs 

04 

Fonte: Autores. 

Na educação em saúde, deve-se priorizar a identificação de lacunas sobre o conhecimento 

das IST, principalmente do público adolescente. Durante a anamnese, o profissional deve 

manter o ambiente de atendimento o mais calmo e privado possível para o paciente. Desse 

modo, há a construção de uma relação que facilita o diálogo para fornecer informações para 

prevenção e cuidado de exposição, escolhendo o meio de intervenção necessário (DEVOE et 

al., 2018; SPINDOLA et al., 2021). 

Apontam-se em estudos que meios tecnológicos utilizados como ferramentas de 

intervenções educativas utilizados pela equipe multiprofissional, tiveram respostas positivas, 

facilidade de aplicabilidade e adesão do público. Contudo, ferramentas como cartilhas em 

formato digital foram os exemplos mais citados, devido ao fácil acesso e entendimento do 

conteúdo didático.  As informações corretas sobre os possíveis sinais e sintomas associados às 

IST, como a dor na relação sexual, odor fétido na genitália e o corrimento constante, nestes 

materiais torna-se uma ferramenta importante para ampliar os conhecimentos de saúde do 

adolescente (SOUZA et al., 2017; SPINDOLA et al., 2021; TINGEY et al., 2021). 

Em concordância Wideman et al. (2018), afirma que as intervenções baseadas em 

tecnologia para promover a saúde sexual proliferaram nos últimos anos, apresentando-se como 

alternativa para a equipe. Com uma população de 11.525 jovens, foi constatado um efeito 

significativo de intervenções baseadas em tecnologia no uso de preservativo, principalmente 

com acompanhamento de curto prazo entre 1 a 5 meses. 

Neste enfoque, Bauman et al. (2021) realizou um estudo randomizado no Montefiore 

Medical Center (MMC), com o objetivo de verificar a redução de IST através de programas e 
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projetos educacionais, envolvendo 397 participantes entre adolescentes de 12 a 14 anos 

aleatoriamente selecionados, para uma capacitação com duração entre 6 a 12 meses. Dentre os 

principais resultados, evidenciou-se um aprendizado profundo sobre o conhecimento do HIV, 

autoeficácia e utilização do preservativo e intenções comportamentais, além de expectativas de 

relacionamento seguro e normas de cada gênero. 

Logo, meios identificados como intervenções educativas favorecem o aprendizado na 

educação em saúde de tal grupo. Nesse panorama, dentro do Programa Saúde na Escola (PSE) 

observa-se a necessidade de abordagem das práticas e experiências inovadoras de educação na 

saúde e de realizar um mapeamento das experiências do PSE no território nacional, para a 

reorientação dos processos de formação de profissionais de saúde, evidenciando a importância 

da capacitação contínua para a equipe multiprofissional (BARRETO et al., 2019; DEVOE et 

al., 2018; GIBSON et al., 2020). 

O contexto familiar no qual o adolescente está inserido apresenta repercussões negativas 

em seus comportamentos sexuais. Um ambiente deficitário de diálogo, acompanhamento e 

apoio familiar cria um cenário de vulnerabilidade do adolescente à exposição às IST. Fatores 

como a comunicação sexual efetiva entre pais e filhos, monitoramento, supervisão, assim como 

o fortalecimento dos laços afetivos entre a família com base no apoio, coesão e organização 

geram repercussões positivas em tais comportamentos (BARKER et al., 2019). 

Em consonância com os artigos abordados, segundo Lannoy (2021), os pais ainda sentem-

se envergonhados para abordar assuntos a respeito da saúde sexual com os filhos, de forma a 

serem ausentes em relação a vida sexual dos mesmos, o maior medo dos pais e dos jovens é em 

relação a gravidez na adolescência, deixando esquecido o diálogo e a preocupação sobre as 

infecções sexualmente transmissíveis. 

Sabendo que os profissionais de saúde são instrumentos importantes para atender as 

demandas dos adolescentes no que diz respeito a redução do comportamento sexual de risco e 

que os pais também apresentam preponderância significativa na formação de sua tomada de 

decisão sexual, evidencia-se que os esforços de uma intervenção triádica centrada nos 

adolescentes, nos pais e sendo oportunizada pelos profissionais de saúde se faz de suma 

importância, uma vez que essa combinação de esforços se mostra eficaz no retardamento da 

iniciação sexual e redução do comportamento de risco entre essa população (GUILAMO-

RAMOS, 2020). 

As intervenções online podem se apresentar mediante plataformas eficientes na atenção 

às necessidades de prevenção das IST em adolescentes. Nelson et al. (2022) realizou uma ação 
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na qual o programa piloto de saúde sexual online utilizou módulos interativos para disseminar 

o conhecimento sobre saúde sexual, promover o exame crítico da pornografia consumida por 

esses adolescentes, assim como diminuir os riscos sexuais. Obteve-se como resultados a 

viabilidade e aceitação da intervenção, podendo ainda impactar de maneira positiva no 

discernimento e nas concepções em saúde sexual.  

De maneira similar, Shalfii et al. (2019) promoveu estratégias de educação em saúde 

interativas baseadas em computador, objetivando a promoção de saúde sexual de adolescentes 

e adultos jovens, assim como observar os desfechos da intervenção na redução do sexo 

desprotegido, número de parceiros sexuais, IST incidentes e gravidez indesejada. A intervenção 

manifestou-se viável e aceitável para os participantes, após 3 meses de acompanhamento foi 

possível observar reduções não significativas no comportamento de risco para todas as 

condições. Não obstante, entre a população feminina, a análise exploratória evidenciou uma 

diminuição relevante no sexo vaginal desprotegido.  

 

Discussão 

 

A partir da análise interpretativa dos artigos científicos, originaram-se duas categorias 

temáticas que permitiram uma síntese sobre a atuação da equipe multiprofissional na educação 

em saúde sobre IST aos adolescentes: intervenções tecnológicas propulsoras da educação em 

saúde às IST; e associação da atuação familiar e da equipe multiprofissional na prevenção das 

IST. 

A utilização de recursos tecnológicos para a diversificação e efetividade da educação em 

saúde mostra-se de grande pertinência, principalmente no público adolescente, de forma a 

disponibilizar informações com linguagem de fácil entendimento e maior interatividade (SUL; 

COSTA, 2021). 

Um estudo qualitativo, cujo objetivo era avaliar o impacto da utilização de tecnologias, 

tais como jogos na melhoria do bem-estar social dos adolescentes, evidenciou a tecnologia 

como uma estratégia educacional efetiva em relação à melhoria da saúde dos adolescentes e na 

prevenção de doenças (CEUDO, 2020). 

Dessa forma, em um estudo metodológico, desenvolvido em Pernambuco, com o objetivo 

de construir e validar uma tecnologia educacional, um álbum seriado sobre sífilis adquirida, 

evidenciou que a elaboração dessas intervenções educativas deve ser estruturada e direcionada 

à clientela em abordagem, para possibilitar o desenvolvimento de comportamentos positivos, 
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redução dos índices de contaminação, promoção da saúde e a prevenção a agravos (SANTOS 

et al., 2020). 

Nesse sentido, faz-se necessário que os profissionais, tanto da saúde como da educação, 

disponham de conhecimentos atualizados para utilização desses recursos tecnológicos, de 

forma a usá-los e indicá-los de maneira correta, propiciando uma maior adesão a estratégia e 

dissipação de informações (SAM-AGUDU et al., 2018). 

Nesse contexto, é necessário frisar a importância da análise do público-alvo, de forma a 

propor intervenções tecnológicas acessíveis ao público adolescente, considerando 

principalmente as questões socioeconômicas dos mesmos (BLOK et al., 2018). Assim, dentre 

as tecnologias educacionais efetivas, pode-se considerar folderes, cartilhas, álbuns seriados, 

jogos digitais e as redes sociais. Tais tecnologias apresentam-se viáveis para promoção de 

informação e saúde (CARVALHO et al., 2019). 

Por intermédio dessas ferramentas pode-se facilitar a inserção do jovem no serviço de 

saúde, a partir da atuação da equipe multiprofissional, de forma a proporcionar o diálogo e a 

troca de saberes a respeito das IST, tais como HIV, sífilis, HPV e outras, principalmente nos 

jovens que estão inseridos em contextos de maior vulnerabilidade (SANTOS et al., 2019). 

Por conseguinte, a escolha da forma educativa a ser utilizada apresenta influência na 

adesão do público-alvo e na troca de conhecimentos. Entretanto, os profissionais devem 

considerar as diferentes realidades, a valorização das individualidades e a consideração das 

percepções dos jovens que se pretende abordar (FEITOSA; STELKO-PEREIRA; MATOS, 

2019). 

A garantia do cuidado integral aos adolescentes, visa a necessidade de mudar o curso do 

cuidado em todos os níveis de atenção à saúde, buscando realizar a prática do acolhimento, 

vínculo e escuta ativa dos usuários com toda equipe multiprofissional, de modo a garantir aos 

usuários a universalidade e disponibilidade de recursos técnicos, sendo essencial para atender 

às necessidades de promoção, e prevenção e tratamento (GIBSON et al., 2020). 

Nesse contexto, a busca por estratégias de educação para a saúde nos âmbitos da 

sexualidade e reprodução do adolescente são necessárias, buscando a unificação da educação 

com a saúde. Os locais de maior acessibilidade para promover educação sexual e reprodutiva é 

nas escolas, devendo haver um planejamento em conjunto com os educadores, buscando 

propagar e conscientizar os pais e adolescentes sobre a importância de se falar sobre sexo, 

métodos contraceptivos e como prevenir as IST (MORALES et al., 2019). 
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Umas das principais barreiras são os familiares, que possuem tabus sobre a temática, pois 

acham que seus filhos ainda não possuem idade ou maturidade para falar sobre tal assunto, 

gerando grande insegurança e dúvidas nos adolescentes que, muitas vezes, já iniciaram sua vida 

sexual sem apoio e orientação, aumentando o risco de contrair ou transmitir os agentes 

etiológicos (DEVOE et al., 2018). 

Em consonância com os artigos abordados neste estudo, de acordo com Lannoy et al 

(2021), ainda há um distanciamento e omissão dos pais em relação ao diálogo com os filhos em 

relação a vida sexual dos mesmos, no entanto, quando há diálogo e uma relação de confiança 

entre os familiares e os jovens percebe-se uma maior adesão às práticas sexuais seguras. 

Evidencia-se a urgência de investimentos na promoção de saúde de pré-adolescentes e 

adolescentes. Isto é, investir propriamente em educação de qualidade como também no contexto 

familiar, buscando diminuir os altos índices de IST no público decorrentes da falta de 

informação da população mencionada (BOYD; WALLER; QUINN, 2020). 

Em um estudo de cunho descritivo realizado com professores do ensino público no estado 

do Rio de janeiro, 91,7 % desses profissionais consideram importante trabalhar o tema saúde 

sexual em sala de aula, em contrapartida, 8,3% afirmaram não sentir essa necessidade, 

evidenciando o medo, o preconceito e até mesmo o despreparo desses profissionais em relação 

a essa temática, tendo em vista que os professores são os profissionais que possuem maior 

oportunidade de contato e diálogo com os adolescentes (BARROS; GUEDES, 2022). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a temática da educação 

sexual na escola deve ser entendida como uma atividade transversal, uma vez que a mesma é 

uma temática a que todos estão sujeitos, sendo construída tanto individual como socialmente, 

evidenciando a importância das condutas dos educadores, de forma a proporcionar um ambiente 

seguro, de diálogo, de escuta e de troca de conhecimento para esse público (BARROS; 

GUEDES, 2022). 

Nesse sentido, o sentimento de vergonha e os tabus que permeiam as atitudes dos pais 

devem ser trabalhados tanto pelos profissionais da saúde, quanto pelos profissionais da 

educação, de forma a possibilitar que a família seja fonte de suporte, diálogo e conhecimento, 

consequentemente oferecendo um ambiente de confiança para que esses jovens busquem a 

orientação dos pais, de forma a diminuir situações de risco e de exposição (ANDRADE et al, 

2021). 

Nesse sentido, estudos evidenciam que a atuação multiprofissional proporciona maior 

qualidade na assistência, tendo em vista que as experiências compartilhadas e as trocas de 
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saberes possibilitam a elaboração de uma abordagem direcionada e holística para cada grupo, 

principalmente aos adolescentes por apresentarem suas singularidades (SANTOS JUNIOR et 

al., 2021). 

É notório a importância da equipe multiprofissional na articulação de estratégias, que 

busquem propagar educação em saúde tanto para os adolescentes quanto no contexto familiar, 

a fim de disseminar os riscos inerentes ao ato sexual sem proteção, sendo necessário educação 

permanente dos profissionais a fim de qualificá-los para prestar uma melhor assistência a 

população (MILLER et al., 2021). 

 

Considerações finais  

 

Diante do que foi exposto, percebe-se a importância da equipe multiprofissional na 

conscientização e promoção da saúde dos adolescentes, de modo a prevenir as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis. Além disso, compreende-se a parceria intersetorial com a escola 

como um serviço indispensável para aplicação de intervenções educativas mediante recursos 

tecnológicos. 

Ademais, para que os profissionais atuem de forma efetiva faz-se necessário o 

investimento em processos de capacitação contínua, com a finalidade de instigar a compreensão 

acerca dos comportamentos de risco do público em questão. 

O presente estudo contou com algumas limitações devido ao curto tempo para realização 

da pesquisa e triagem dos estudos. Além disso, percebe-se que a maioria dos artigos 

selecionados não foram feitos no Brasil, podendo haver diferenças nos principais achados 

devido a questões culturais e hábitos de vida intrínsecos ao local de realização. 

Dessa forma, incentiva-se a realização de trabalhos a nível nacional que estimulem a 

comunicação entre o público-alvo, a família e a equipe multiprofissional, de modo a promover 

mecanismos de educação em saúde e estratégias para prevenção das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis. 
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